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01. INTRODUÇÃO 
 

 A Escola de Veterinária e Zootecnia (EVZ) é uma Unidade Acadêmica da 

Universidade Federal de Goiás (UFG) que é responsável pelos cursos de graduação em 

Medicina Veterinária e Zootecnia e pelos programas de pós-graduação nas áreas de 

Ciência Animal (PPGCA) e Zootecnia (PPGZ). Ao contabilizarmos o número de pessoas 

que circulam pela EVZ, nos deparamos com um contingente de mais de mil pessoas, 

entre estudantes, servidores e público externo, que visitam a EVZ diariamente em busca 

dos diversos serviços que a EVZ presta à comunidade. 

 Nos projetos pedagógicos dos cursos de graduação e pós-graduação da EVZ 

constam a necessidade de formação prática do nosso estudante. O grande desafio para a 

EVZ/UFG consiste em formar profissionais que aprendam a buscar o conhecimento, a 

procurar explicações científicas, entender, contextualizar, questionar, explorar o 

conhecimento e não simplesmente aceitá-lo como algo pronto e definido. Para tanto, são 

realizadas uma enormidade de atividades práticas.  

Para viabilizar essa necessidade de formação e treinamento em atividades práticas 

a EVZ tem investido ao longo dos anos em laboratórios de ensino, setores de campo, 

Hospital Veterinário e uma série de estruturas para viabilizar o ensino na veterinária e na 

zootecnia. Atualmente a EVZ conta com mais de 40 laboratórios, onde são realizados 

algum tipo de treinamento prático.  

Na execução das aulas/treinamentos práticos podem acontecer acidentes, que são 

acontecimentos inesperados e indesejáveis que causam danos pessoais ou materiais e 

que ocorrem de modo não intencional. Esse programa tem por objetivo informar 

estudantes e servidores da EVZ dos riscos desses acidentes e as medidas preventivas 

que se devem tomar no sentido de prevenção desses mesmos acidentes. 

A ideia é criar uma cultura de prevenção de acidentes na EVZ, que vai desde 

pequenas medidas individuais dos estudantes e dos servidores até medidas complexas, 

envolvendo engenheiros e médicos de segurança do trabalho. O presente programa 

busca esse objetivo de mudança de cultura, baseado em informação, conscientização e 

treinamento, de forma que a prevenção de acidente se torne um componente curricular, 

que dever ser trabalhado e perseguido como uma meta a ser atingida. 

 



 

2. DIRETORIA DE ATENÇÃO À SAÚDE DO SERVIDOR – DASS  
     (antigo Subsistema Integrado De Atenção À Saúde Do Servidor - SIASS)  

 

A diretoria de atenção à saúde do servidor (DASS) antigo, subsistema integrado de 

atenção à saúde do servidor (SIASS) é o órgão da Administração Central, vinculado à 

Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas da Universidade Federal de Goiás (UFG), que tem 

como objetivo principal coordenar e integrar ações e programas nas áreas de assistência 

à saúde, perícia oficial, promoção, prevenção e acompanhamento da saúde dos 

servidores da administração federal direta, autárquica e fundacional. No âmbito do 

Serviço Público Federal, o SIASS e a Comissão Interna de Saúde e Segurança do 

Servidor Público – CISSP, assemelham-se ao Serviço Especializado em Engenharia de 

Segurança e Medicina no Trabalho – SESMT e à Comissão Interna de Prevenção de 

Acidentes – CIPA. O Decreto nº 6.833/2009 instituiu o SIASS como sistema estruturante 

de gestão de pessoas, criado para subsidiar a Política de Atenção à Saúde e Segurança 

do Trabalho do Servidor Público Federal (PASS). 

Originalmente denominado de Junta Médica, até 2010 desenvolvia ações de 

perícia médica. Atualmente, desenvolve ações na área de atenção à saúde e de 

segurança do trabalho, organizadas em consonância com as diretrizes da PASS, com o 

Plano de Desenvolvimento Institucional da UFG e com o Plano de Gestão. 

O Grupo de Trabalho Constituído em 2013, por adesão de servidores do SIASS, 

iniciou estudos e a construção da minuta de uma nova resolução, mais adequada às 

demandas atuais. Foi aprovada pelo Conselho Superior da UFG (CONSUNI) e publicada 

no dia 01/12/2017, a Resolução CONSUNI nº 46/2017, que institui a Política 

Interinstitucional de Atenção à Saúde e Segurança do Trabalho do Servidor Público da 

Universidade Federal de Goiás, o Subsistema Integrado de Atenção à Saúde do Servidor 

Público Federal da Universidade Federal de Goiás - SIASS/UFG e o Comitê Gestor de 

Atenção à Saúde do Servidor (Disponível em: 

https://siass.ufg.br/up/415/o/RESOLU%C3%87%C3%83O_CONSUNI_N%C2%BA_46_2017.pdf).  

Considerando as atribuições do SIASS/UFG definidas na nova resolução, e para 

que os objetivos pudessem ser alcançados, definiu-se a necessidade de criar 

multiplicadores nos órgãos e unidades acadêmicas, para desenvolver ações que visem à 

prevenção de acidentes e a promoção da saúde. Além disso, os multiplicadores são 

elementos de ligação entre as equipes do SIASS/UFG e a comunidade universitária, para 

o fortalecimento dos coletivos. Nessa perspectiva, cada unidade/órgão da UFG instituiu 

uma Comissão Interna de Saúde e Segurança do Servidor Público (CISSP).  

https://siass.ufg.br/up/415/o/RESOLU%C3%87%C3%83O_CONSUNI_N%C2%BA_46_2017.pdf


 

3. COMISSÃO INTERNA DE SAÚDE E SEGURANÇA DO SERVIDOR 
PÚBLICO (CISSP). 
  

As diretrizes para a implementação das ações de promoção e vigilância aos 

ambientes de trabalho, priorizando a prevenção de riscos à saúde do servidor, a avaliação 

ambiental e a melhoria das condições de trabalho, foram fixadas pela Norma Operacional 

de Saúde do Servidor – NOSS –, estabelecida pela Portaria Normativa nº 3/SRH/MPOG, 

de 7 de maio de 2010.  

 A NOSS estabelece as competências da CISSP, dentre outros seis atores, que tem 

participação fundamental na implementação da Política de Atenção à Saúde e Segurança 

do Trabalho do Servidor Público (PASS).  

Compõem as atribuições da CISSP, levantar as condições de trabalho visando 

detectar riscos e situações potencialmente nocivos, além de acompanhar as medidas 

corretivas. Na UFG compete à CISSP especificamente:  

I- Propor ações voltadas à promoção da saúde e à humanização do trabalho, em 

especial a melhoria das condições de trabalho, prevenção de acidentes, de agravos à 

saúde e de doenças relacionas ao trabalho;  

II- Propor atividades que desenvolvam atitudes de co-responsabilidade no 

gerenciamento da saúde e da segurança, contribuindo, dessa forma, para a melhoria das 

relações e do processo de trabalho; 

III- Valorizar e estimular a participação dos servidores, enquanto protagonistas e 

detentores do conhecimento do processo de trabalho, na perspectiva de agentes 

transformadores da realidade. 

 

 

 

 

 

 

 



 

4. RISCOS POTENCIAIS DE ACIDENTES NAS ATIVIDADES DA EVZ  

 
Os riscos à saúde, estudados por diferentes disciplinas, abordados por agências 

reguladoras, contestados em tribunais e abraçados por grupos de defesa são o que Émile 

Durkheim no século XIX, denominou de fatos sociais, os quais seriam reflexos de uma 

determinada sociedade e funcionam de modos específicos dentro dela. Embora sejam de 

grande relevância para a prestação de serviços públicos e ensino na área da saúde e 

ciências biológicas, o estudo dos fatores de risco para a ocorrência de acidentes em 

laboratórios atrai a atenção de pequena parcela de especialistas. (STEHLING, 2013). 

 Em um estudo observacional, transversal, analítico e qualiquantitativo realizado nos 

cursos de Veterinária, Odontologia e Medicina da Universidade Federal de Minas Gerais 

(UFMG) constatou que de uma amostra de 271 indivíduos, observou-se uma grande 

exposição aos riscos de acidentes (entre 70,5% a 97,3%), com um número significativo de 

indivíduos acidentados, de 48,0% no curso de Veterinária, de 34,4% no curso de 

Odontologia e de 23,0% no curso de Medicina. (STEHLING, 2013). Esse levantamento 

único realizado no Brasil, mostra a importância de se atentar para procedimentos 

institucionais de prevenção de acidentes. 

 De acordo com o Centers for Disease Control and Prevention (CDC, 1998), risco é 

a chance de ocorrer prejuízo, dano ou perda. Perigo é algo que possa causar dano: um 

objeto, um produto químico, um agente infeccioso ou uma situação. Risco é uma função 

da natureza do perigo, acessibilidade ou acesso de contato (potencial de exposição), 

características da população exposta (receptores), a probabilidade de ocorrência e a 

magnitude da exposição e das consequências (KOLLURU, 1996).  

O estudo do risco é fundamental à medida que a percepção do risco influencia o 

comportamento e o grau de precaução das ações dos indivíduos frente a situações que 

possam ocasionar lesões e/ou acidentes (SANDERS & MCCORMICK, 1993) 

Os riscos no ambiente laboral podem ser classificados em cinco tipos, de acordo 

com a Portaria nº 3.214, do Ministério do Trabalho do Brasil, de 1978. Esta Portaria 

contém uma série de normas regulamentadoras que consolidam a legislação trabalhista, 

relativas à segurança e medicina do trabalho. A tabela de cores dos riscos ocupacionais 

nasceu como Anexo à Portaria n° 25, de dezembro de 1994. Esse anexo fazia parte da 

NR 5, e em 2011 com a revisão e atualização da NR 5, o anexo foi abandonado. 

Curiosamente essa tabela de cores sobrou como legado da Portaria, que fora 

abandonada. Essa tabela determina cinco grupos de riscos (Figura 01): 



 

01. GRUPO 1 é denominado de VERDE e se refere aos riscos físicos, 

como ruídos, vibrações, radiações ionizantes, frio, calor, pressões 

anormais e umidade. 

02. GRUPO 2 corresponde à cor VERMELHA, que são os riscos 

químicos, como poeiras, fumos, névoas, neblinas, gases, vapores e 

substâncias compostas ou produtos químicos que podem prejudicar a 

saúde humana. 

03. GRUPO 3 é titulado com a cor MARROM, que abrange os riscos 

biológicos: vírus, bactérias, protozoários, fungos e parasitas. 

04. GRUPO 4 recebe a cor AMARELA, que engloba os riscos 

ergonômicos, tais como esforço físico excessivo, levantamento e 

transporte de peso exagerados, exigência de postura inadequada, 

controle rígido de produtividade, trabalho noturno, jornadas de trabalho 

extensas, monotonia e repetitividade, entre outras situações que se 

ligam ao estresse físico ou psicológico do trabalhador. 

05. GRUPO 5, que é definido como AZUL e se compõe de riscos de 

acidentes causados por conjuntos mecânicos/físicos inadequados, 

máquinas e equipamentos sem proteção, ferramentas inapropriadas, 

iluminação incorreta, eletricidade, probabilidade de incêndio ou 

explosão, armazenamento inadequado, entre outras incontáveis 

situações de risco que poderão contribuir para ocorrência de acidentes 

no ambiente de trabalho e estudo. 

(Anexo da Portaria n° 25, de dezembro de 1994) 

 

 
 
 
 
  

 

 

 

 

 

Na EVZ todos esses riscos estão mapeados e qualificados por laboratório ou setor. 

Os respectivos mapas de risco de alguns ambientes da EVZ constam do presente 

programa (TÓPICO 08 - Mapas de riscos dos setores/laboratórios da EVZ) e foram 

elaborados pelo SIASS/CISSP e professores responsáveis pelos setores. Todos os 

estudantes da EVZ são constantemente treinados a interpretarem os mapas, para 

conhecer os riscos e as respectivas medidas protetivas de cada setor/laboratório da EVZ.  

Figura 01 - Tipos de riscos, segundo o Ministério do Trabalho 



 

Os mapas de riscos (Figura 02) são uma representação gráfica dos riscos à saúde 

assinalados em cada um dos diversos locais de trabalho/estudo dentro da EVZ e visam 

reunir dados para geração de diagnósticos, viabilização da troca de informações entre os 

usuários, bem como incentivo à participação nas atividades de precaução/prevenção. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Desde julho/2017 a EVZ tem trabalhado no sentido de elaborar os mapas de risco 

de cada área da Escola. É um trabalho cuidados e minucioso visando informar aos 

usuários de cada laboratório/setor da EVZ os riscos inerentes às atividades ali 

executadas. O modelo de mapa que a EVZ adotou é autoexplicativo e se assemelha aos 

utilizados por empresa e fábricas. Adiante, no presente programa, serão apresentados os 

mapas de riscos dos diferentes locais da EVZ, elaborados e disponibilizados à 

comunidade. 

 

 

 

 

Figura 02 - Exemplo de mapa de risco da EVZ 



 

5. USO DE EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL (EPI) 

 

O Ministério do Trabalho considera um Equipamento de Proteção Individual - EPI, 

todo dispositivo ou produto, de uso individual utilizado pelo trabalhador, destinado à 

proteção de riscos suscetíveis de ameaçar a segurança e a saúde no trabalho. Existe 

uma legislação que dispõe e regulamenta o uso de EPIs: 

NR 6 – EQUIPAMENTO DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL - EPI Portaria GM 

n.º 3.214, de 08 de junho de 1978 - Alterações/Atualizações Portaria 

SSMT n.º 05, de 07 de maio de 1982; Portaria SSMT n.º 06, de 09 de 

março de 1983; Portaria DSST n.º 05, de 28 de outubro de 1991; Portaria 

DSST n.º 03, de 20 de fevereiro de 1992; Portaria DSST n.º 02, de 20 de 

maio de 1992; Portaria DNSST n.º 06, de 19 de agosto de 1992; Portaria 

SSST n.º 26, de 29 de dezembro de 1994; Portaria SIT n.º 25, de 15 de 

outubro de 2001; Portaria SIT n.º 48, de 25 de março de 2003; Portaria 

SIT n.º 108, de 30 de dezembro de 2004; Portaria SIT n.º 191, de 04 de 

dezembro de 2006; Portaria SIT n.º 194, de 22 de dezembro de 2006. 

 
Portanto, EPI’s são elementos de contenção de uso individual utilizados para 

proteger o profissional do contato com agentes biológicos, químicos e físicos no ambiente 

de trabalho. Servem, também, para evitar a contaminação do material em experimento ou 

em produção.  

Os equipamentos de proteção individuais e coletivos são considerados elementos 

de contenção primária ou barreiras primárias, e podem reduzir ou eliminar a exposição da 

equipe, de outras pessoas e do meio ambiente aos agentes potencialmente perigosos. 

Segundo a NR 6, os tipos de EPI´s utilizados podem variar dependendo do tipo de 

atividade ou de riscos que poderão ameaçar a segurança e a saúde do 

trabalhador/estudante e da parte do corpo que se pretende proteger, tais como*: 

• PROTEÇÃO AUDITIVA: abafadores de ruídos ou protetores auriculares; 

• PROTEÇÃO RESPIRATÓRIA: máscaras e filtro; 

• PROTEÇÃO VISUAL E FACIAL: óculos capuz, gorros e viseiras; 

• PROTEÇÃO DA CABEÇA: capacetes e protetores especiais; 

• PROTEÇÃO DO CORPO EM GERAL: aventais, capas, calças e blusas; 

• PROTEÇÃO DE MÃOS E BRAÇOS: luvas (vários materiais) e mangotes; 

• PROTEÇÃO DE PERNAS E PÉS: sapatos, calçados especiais, botas e botinas; 

• PROTEÇÃO CONTRA QUEDAS: cintos de segurança e cinturões. 

* OBS: Não obstante o PROTETOR SOLAR não seja classificado como EPI, na EVZ adota-se 
cremes e loções protetores contra radiação solar, baseado nos conceitos de riscos ergonômicos 
que estão relacionados às condições ambientais. 



 

Figura 03 – Tipos de Equipamentos de Proteção Individual 
Fonte: http://www.guiatrabalhista.com.br/tematicas/epi.htm 

O EPI tem a função de proteger individualmente cada usuário de possíveis lesões 

quando da ocorrência de acidentes de trabalho e doenças ocupacionais. Portanto, o EPI 

não evita os acidentes em si, mas protege o usuário quando o risco estiver ligado à 

função, à atividade a ser executada e à exposição ao agente. O risco está ligado ao tipo e 

a quantidade do agente, ao tempo de exposição e à sensibilidade do organismo do 

trabalhador/estudante (ALVES, 2013). 

 

 

 

 

 

Como os EPIs existem para proteger a saúde do trabalhador, devem ser testados e 

aprovados pela autoridade competente para comprovar sua eficácia. O Ministério do 

Trabalho atesta a qualidade de um EPI por meio da emissão obrigatória do “Certificado de 

Aprovação” (C.A.). Deve-se atentar para o prazo de validade dos EPIs, pois como é um 

item de proteção, deve estar sempre em perfeito estado de manutenção. 

O uso adequado de cada EPI é cobrado pela EVZ dos seus estudantes. Para cada 

tipo de aula ou treinamento prático, o professor responsável orientará os alunos da 

necessidade de aquisição e do uso correto do EPI requerido. Caso o estudante não tenha 

condições de adquirir o EPI, a direção da EVZ se encarregará de providenciar o EPI para 

o estudante. Em nenhuma hipótese o estudante participará de uma aula prática sem o 

uso dos EPI obrigatórios para aquela aula e/ou atividade prática.  

 

 

 

 

 

 



 

6. LISTA DE LABORATÓRIOS E SETORES ONDE JÁ FORAM 
ELABORADOS MAPAS DE RISCO 

(atualizada em dezembro/2018, totalizando 106 áreas) 

 
DEPARTAMENTO DE MEDICINA VETERINÁRIA (DMV) 
 
 
1) Hospital Veterinário (27 salas/laboratórios) 

• Consultórios (1, 2, 3, 4 e 5), Enfermaria, Ambulatórios de Emergência e de 
Cardiologia e Sala de Oncologia 

• Centro Cirúrgico e Internação de pequenos animais 

• Laboratórios de Patologia Clínica e de Toxicologia 

• Salas de Radiologia, de Ultrassonografia 

• Internação, Centro Cirúrgico, Curral, Isolamento e Setor de Grandes animais  

• Sala de Técnica Operatória e Sala de preparo de animais  

• Farmácia, Lavanderia, Sala de materiais, Almoxarifado, Casa de máquinas 
 
2) Centro de Pesquisa em Alimentos (CPA) (29 laboratórios/salas) 

• Laboratório de Físico-Química de Alimentos (LFQ) – Salas 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 e 11, 
Almoxarifados de materiais, de reagentes e Depósito de gases e resíduos 

• Laboratório de Microbiologia de Alimentos (LMA) – Salas 10, 12, 16, 17, 18, 19, 20, 
24, 25, 26 e 27  

• Laboratório de Especialidades Biológicas (LEB) – Salas 5, 7, 8 e 9 

• Laboratórios de Pesquisa (LFQ) – Salas 10, 12 e 13 
 
3) Setor de Medicina Veterinária Preventiva (7 laboratórios) 

• Laboratórios de Bacteriologia, de Necropsia, de Diagnóstico de Leptospirose, de 
Doenças Parasitárias, de Sorologia, de Biologia Molecular e Sala de eletroforese e 
fotodocumentação 

 
4) Setor de Patologia Veterinária (6 laboratórios) 

• Laboratórios de Histopatologia, de Microscopia, de Imunohistoquímica, Salas de 
Necroscopia, de Estoque de produtos químicos e de materiais 

 
5) Setor de Parasitologia (3 laboratórios) 

• Laboratório de Ecologia Química de carrapatos, de Especialidades Parasitológicas, 
de Biologia, Ecologia e Controle de Carrapatos 
 
 
 

DEPARTAMENTO DE ZOOTECNIA (DZO) 
 
 
1) Setor de Bovinocultura leiteira (5 áreas) 

• Salas de ordenha, de resfriamento do leite, de motor, de amostra e Oficina  
 
2) Setor de Avicultura (8 áreas) 

• Abatedouro, Galpões de ensaios metabolismo, de postura experimental, 
experimental de frango de corte piso, de codornas, Incubatório, Salas de 
armazenamento de microingredientes e de preparação de amostras 



 

 
3) Aviário Escola (1 área) 

• Galpão 
 
4) Fábrica de ração (7 áreas) 

• Recepção de matéria-prima, Pré-limpeza e moagem da matéria-prima, Mistura da 
matéria-prima, Pesagem de matéria-prima, Preparação de pré-misturas, Expedição 
da ração, Banheiro 
 

5) Setor de Piscicultura (5 áreas) 

• Laboratório de reprodução de peixes, Tanques-rede, Viveiros, Depósito de ração, 
Sala de aula 
 

6) Setor de Bovinocultura de Corte (2 áreas) 

• Trato de animais, Curral de manejo 
 

7) Setor de Caprinocultura e Ovinocultura  
 
8) Laboratório de Andrologia e Tecnologia de Sêmen e Laboratório de Reprodução  
 
 
 
OUTROS (3 LABORATÓRIOS/SALAS) 
 
 
1) Almoxarifado da EVZ 
 
2) Entreposto Químico EVZ 
 
3) Laboratório Multiusuário de Cultivo Celular do PPGCA  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

7. RELATÓRIO DAS AÇÕES JÁ DESENVOLVIDAS PELA ESCOLA DE 
VETERINÁRIA E ZOOTECNIA BUSCANDO A PREVENÇÃO DE 
ACIDENTES  

Medidas adotadas nos anos de 2017/2018 para minimizar os acidentes de trabalho, doenças 
ocupacionais, bem como proteger a integridade e a capacidade de trabalho da comunidade EVZ. 

 
7.1 ATIVIDADES DA COMISSÃO INTERNA DE SAÚDE E SEGURANÇA DO 
SERVIDOR PÚBLICO DA ESCOLA DE VETERINÁRIA E ZOOTECNIA (CISSP-EVZ) 

 

Mesmo antes da apreciação e aprovação da Resolução pelo CONSUNI, diversas 

ações já estavam em curso na UFG desde a implantação do SIASS/UFG em 2010. No dia 

07 de abril de 2017, foi publicada a portaria n.º 1962 da PRODIRH/UFG, que designou a 

composição da Comissão Interna de Saúde e Segurança do Servidor Público (CISSP) da 

Escola de Veterinária e Zootecnia da Universidade Federal de Goiás (EVZ/UFG). Foi 

designado pelo SIASS um técnico em segurança do trabalho para realizar as atividades 

juntamente com a CISSP-EVZ, Eduardo Henrique Morais Lobo, lotado no Hospital 

Veterinário da EVZ. No entanto, o técnico sofreu um acidente de trânsito e foi afastado 

das atividades. Em função disso, outro técnico do SIASS, Josué Pereira Lima, lotado na 

Escola de Agronomia, fez contato com a Comissão e passou a orientar e dar o suporte 

para a CISSP-EVZ, sempre sob supervisão dos engenheiros de segurança do SIASS. 

A primeira reunião da Comissão ocorreu no dia 23 de junho de 2017, onde foi 

discutido Novo Fluxo de Acidentes de Trabalho e Mapeamento de Risco, com 

apresentação das informações sobre o Comunicado de Acidente de Trabalho (CAT) 

utilizado na UFG. Foram repassadas as instruções sobre o preenchimento e quais os 

trâmites que cada grupo deve seguir (servidores, terceirizados, professores substitutos, 

residentes, pós-doutorandos e estudantes). Também foram apresentadas informações 

sobre a elaboração dos Mapas de Risco. 

Em reunião do dia 04 de julho de 2017, ficou decidido que a Direção da EVZ iria 

estabelecer um prazo para a entrega dos mapas pelos chefes dos laboratórios/setores. 

Também foi sugerido que, para todas as disciplinas que tiverem aulas ou atividades 

práticas, deverá ser feita na primeira aula prática uma apresentação sobre as normas de 

segurança para tais atividades, bem como a necessidade de utilização de Equipamentos 

de Proteção Individual (EPI). 

Nos meses julho e agosto de 2017 foram visitados, pela presidente da CISSP-EVZ 

Profa. Clarice Gebara M.S.C. Tenório e pelo técnico do SIASS Josué Pereira Lima, os 



 

Setores de Produção, Laboratórios e Hospital Veterinário para orientação na elaboração 

dos Mapas de Riscos. 

Na reunião do dia 18 de agosto de 2017 foi sugerido inclusão na disciplina de 

“Introdução à Medicina Veterinária” uma palestra sobre Biossegurança, para abobadar 

temas relativos às condutas de segurança nas atividades realizadas pelos estudantes. Foi 

sugerida também capacitação dos estagiários de cada setor, para o desenvolvimento das 

suas atividades. Ainda foram discutidas questões sobre a padronização dos Mapas de 

Risco e que os mesmos devem ser assinados pelo responsável do setor e pela Comissão. 

Como resultado dessa iniciativa, o conteúdo sobre biossegurança foi inserido nas 

disciplinas de “Introdução a Medicina Veterinária” e “Introdução a Zootecnia”, ambas 

ministradas no primeiro período dos respectivos cursos. Os Mapas de Risco começaram a 

ser elaborados e apresentados a Comissão para análise e eventuais correções em agosto 

de 2017 e somente no final do ano de 2018 ficaram pronto. 

Na reunião do dia 10 de outubro de 2017 definiu-se os detalhes para a realização 

do I Workshop de Segurança da EVZ, realizado no dia 10/11/17, nas dependências da 

EVZ, tendo como público alvo os estudantes de graduação e pós-graduação, funcionários 

terceirizados, técnicos-administrativos, docentes e pesquisadores. O evento foi gratuito, 

com emissão de certificado, sorteio de brindes e lanche, com organização conjunta da 

CISSP-EVZ, Direção, Centros Acadêmicos da Veterinária e da Zootecnia e CONPAVET 

(Empresa Junior da EVZ). Foi ainda sugerido pelos membros da Comissão que seja 

incluída na grade do curso de graduação em Medicina Veterinária uma disciplina sobre 

Biossegurança, onde serão abordados temas relativos às condutas de segurança nas 

atividades realizadas pelos estudantes. 

 

  

 
Demonstração prática de como combater incêndios realizada pelo Corpo de Bombeiros 

durante o I Workshop de Segurança da EVZ. 



 

Os Mapas de Risco elaborados pelos Coordenadores/Chefes de cada setor e ou 

laboratório foram encaminhados para a CISSP-EVZ, que por sua vez os encaminhou ao 

SIASS-UFG para que após avaliação sejam construídos Procedimentos Operacionais 

Padrão (POP) para cada um dos ambientes.  

A CISSP-EVZ continua trabalhando em várias frentes inclusive no planejamento e 

organização de reuniões/eventos como oficina de preenchimento da Comunicação de 

Acidente em Serviço (CAT), noções de primeiros socorros, gerenciamento de produtos 

químicos e combate a focos de incêndio. Também têm sido diagnosticadas e discutidas 

situações de risco, que necessitam de alterações de infraestrutura para serem dirimidas. 

A iniciativa da inclusão de disciplina com conteúdo direcionado a biossegurança e 

segurança do trabalho, foi aprovada em Reunião do Conselho Diretor da EVZ do dia 21 

de setembro de 2018. Até o momento de reformulação dos Projetos Pedagógicos dos 

dois cursos de graduação, Medicina Veterinária e Zootecnia, a disciplina será ministrada 

como Tópicos Especiais, optativa na graduação e pós-graduação. 

 

7.2 ATIVIDADES DE TREINAMENTO E CAPACITAÇÃO 

O treinamento de segurança, além de ser obrigatório, é essencial para habilitar as 

pessoas para reconhecer, avaliar e controlar os riscos presentes em seu ambiente de 

trabalho ou estudo. Também é importante garantir a contínua capacitação dos servidores, 

quer sejam efetivos ou terceirizados. Por essas razões, a Direção da EVZ sempre buscou 

estimular a participação em cursos, tanto de capacitação para operar equipamentos ou 

realizar procedimentos, como de segurança no trabalho. 

Em outubro de 2017, o SENAR-GO, em parceria com o SIASS, ministrou curso de 

Operação e Manutenção de Tratores Agrícolas. Além de membros da equipe do 

Confinamento Experimental de Bovinos de Corte, outros servidores terceirizados também 

foram capacitados. Em abril de 2017, o SENAR-GO, em parceria com o SIASS, ministrou 

curso de Prevenção de Acidentes com Agrotóxicos NR-31.8. Vários servidores 

terceirizados foram capacitados. 

Em setembro de 2018 a Secretaria de Infraestrutura da UFG, por meio da Diretoria 

de Meio Ambiente, promoveu treinamento para os colaboradores dos contratos 

terceirizados, técnicos, estagiários e demais interessados, buscando alinhar processos e 

procedimentos na segurança do trabalho e habilidades sociais. O tema da atividade foi 



 

treinamento sobre acidentes, saúde e segurança no ambiente de trabalho urbano, rural ou 

com características rurais. A Direção da EVZ solicitou que todos os colaboradores, 

efetivos ou terceirizados fossem dispensados das atividades para participar do 

treinamento.  

 

7.3 AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL (EPI) 

Na UFG desde 2015 o Plano de Gestão em EPI (em anexo), é utilizado para o 

gerenciamento dos processos de trabalho desde a aquisição ao descarte do EPI. A partir 

de março de 2016, o SIASS por meio de seu corpo técnico em segurança do trabalho, 

realiza treinamentos em saúde e segurança do trabalho e entrega de EPI´s em diversos 

estabelecimentos da Instituição. Na oportunidade, a equipe técnica realiza treinamentos 

explicando sucintamente o que é o SIASS, sobre saúde e segurança do trabalho, bem 

com sobre uso, guarda, conservação, higienização, substituição e devolução de cada EPI 

que foi entregue, em conformidade com as particularidades dos riscos ambientais 

encontrados nos ambientes de trabalho de cada estabelecimento. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

8. MAPAS DE RISCOS DOS SETORES/LABORATÓRIOS DA EVZ  

Como foi mencionado anteriormente, a EVZ em conjunto com o SIASS elaborou o 

mapa de risco de cada setor da EVZ e o referido mapa informa e qualifica os riscos em 

potencial do local, bem como aponta as medidas protetivas que devem ser adotadas 

naquele local. A seguir são apresentados os mapas de risco já elaborados e devidamente 

instituídos em seus respectivos setores. 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

9. CRONOGRAMA DAS AÇÕES PERMANENTES DE PREVENÇÃO DE 

ACIDENTES NAS ATIVIDADES DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO 

DA ESCOLA DE VETERINÁRIA E ZOOTECNIA DA UFG 

 

I. OBJETIVO 
Apresentar didaticamente as ações de prevenção de acidentes implementadas nas 

atividades de ensino pesquisa e extensão da EVZ, e que serão realizadas de forma permanente, 
com vistas à criação de uma cultura de segurança na Unidade Acadêmica. 

  

II. PÚBLICO-ALVO 
Comunidade acadêmica da EVZ 

(professores, técnicos administrativos em educação, trabalhadores em geral, estudantes) 
  

III. CRONOGRAMA 

Atividade Programada Responsável Periodicidade 

Treinamento de todos os estudantes para 
interpretarem os mapas, para conhecer os riscos e as 
respectivas medidas protetivas de cada 
setor/laboratório da EVZ. 

Professor responsável  
Todo inicio de 
semestre letivo 

Orientar os alunos sobre a necessidade de aquisição e 
uso correto do EPI requerido. 
OBS: Considerando os normativos se segurança 
vigentes, os EPI devem ser adquiridos: 

• Sempre que as medidas de ordem geral não 
ofereçam completa proteção contra os riscos de 
incidentes do trabalho; 

• Enquanto as medidas de proteção coletiva 
estiverem sendo implantadas; 

• Para atender as situações de emergência 

Professor responsável  
Todo inicio de 
semestre letivo 

Providenciar o EPI para o estudante que não tenha 
condições de adquirir 

Direção da EVZ 
Sempre que 
necessário 

Acompanhar a comissão de gerenciamento de 
resíduos no manejo dos resíduos químicos e biológicos 

CISSP Semestralmente 

Ministrar conteúdo sobre biossegurança nas disciplinas 
“Introdução a Medicina Veterinária” e “Introdução a 
Zootecnia” 

Professor (a) presidente 
da CISSP ou Professor 

responsável 

Primeiro período dos 
respectivos cursos 

Realizar treinamentos e capacitação sobre gestão de 
risco e fazer com que tenham alcance satisfatório 

Direção da EVZ  
SIASS 
CISSP 

(Conforme tema) 

Conforme 
necessidade 

levantada pela CISSP 

Postular da empresa contratante, treinamentos e 
capacitação periódicos obrigatórios aos operadores de 
maquinas/implementos e equipamentos, para 
operadores contínuos ou operador eventual, previstos 
nos contratos 

Direção da EVZ 
Primeiro semestre de 

cada ano 

Atualizar mapas de risco 
SIASS 
CISSP 

Sempre que forem 
introduzidos novos 

produtos ou 
equipamentos que 
configurem riscos 

ainda não 
contemplados 



 

Monitorar cumprimento dos protocolos de segurança 
estabelecidos nos Procedimentos Operacionais Padrão 
(POP) instituídos 

Professor responsável 
CISSP 

Operadores de 
máquinas e 

equipamentos 

Diariamente 

Zelar pelo cumprimento das normas e rotinas definidas 
para as atividades desenvolvidas nas dependências do 
Confinamento Experimental de Bovinos de Corte 
(CEBC) da EVZ/UFG 

Professor responsável 
CISSP 

Operadores de 
máquinas e 

equipamentos 

Diariamente 

Orientar a comunidade acadêmica da EVZ a procurar o 
Centro de Saúde Campus Samambaia para atualizar 
cartão de vacinação 

Direção da EVZ  
SIASS 
CISSP 

Todo início de 
semestre letivo 

Garantir uma comunicação rápida e eficiente 
Direção da EVZ 
Assessoria de 

Comunicação/UFG 
Diariamente 

Manter em local visível os manuais das máquinas e 
implementos, e dar conhecimento aos operadores do 
seu conteúdo e disponibilizá-lo aos trabalhadores 
sempre que necessário 

Professor responsável Diariamente 

Manter medidas de controle e prevenção da febre 
maculosa em parceria com a Escola de Agronomia 
(EA), Secretarias municipal e estadual de Saúde 

Direção da EVZ 
Direção da EA 

CISSP 
SIASS 

Semestralmente 

Documentar em relatórios todas as ocorrências 
inesperadas 

Responsável pela 
atividade 
CISSP 

Cotidianamente 

Realizar Semana Interna de Prevenção de Acidentes 
do Trabalho 

CISSP Anualmente 

Participar das reuniões enriquecendo seu conteúdo e 
expondo suas reais condições de trabalho 

Servidores, alunos, 
empregados e 
colaboradores 

Conforme calendário 
de reuniões da EVZ e 

CISSP sobre este 
tema 

Realizar inspeção de segurança, de acordo com o tipo 
de inspeção: rotina, periódica ou eventual 

SIASS 

Conforme calendário 
da Equipe de Saúde 

e Segurança do 
Trabalho do 
SIASS/UFG 

Realizar treinamento periódico de combate a incêndios 
e primeiros socorros em parceria com o Corpo de 
Bombeiros 

CISSP 
SIASS 

Primeiro semestre 
letivo 

Monitorar manutenção preventiva das instalações 
elétricas de forma a prevenir, por meios seguros, os 
perigos de choque elétrico e outros tipos de acidentes 

Direção da EVZ 
CISSP 

Rotineiramente 

Proibir a reutilização, para qualquer fim, das 
embalagens vazias de agrotóxicos, adjuvantes e 
produtos afins e reutilização de embalagens de 
produtos químicos 

Direção da EVZ 
CISSP 

Professor responsável 
Rotineiramente 

Destinar as embalagens vazias de agrotóxicos, 
adjuvantes e produtos afins conforme legislação 
vigente 

CISSP 
Servidores/funcionários 

Rotineiramente 

Eliminar dos locais de trabalho resíduos provenientes 
dos processos produtivos, seguindo métodos e 
procedimentos adequados que não provoquem 
contaminação ambiental.  

CISSP 
Servidores/funcionários 

Rotineiramente 

Seguir protocolo de acidente em serviço elaborado 
pelo SIASS/UFG 

Servidores, alunos, 
empregados e 
colaboradores 

 
 
 

Caso ocorra acidente 
em serviço 

 



 

IV. METODOLOGIA 
Aulas expositivas e/ou práticas; Painel integrativo; Aprendizado Baseado em Problema (PBL); 

Apresentação de seminários; Discussão de casos clínicos e normas de biossegurança; Aprendizado 
Baseado em Equipe; Demonstrações práticas; Tutorias e outros 

 

V. AVALIAÇÃO 

Indicadores de Acidentes de Trabalho (índice tolerável = 0)  

VI. REFERENCIAL TEÓRICO 
Livros sobre as temáticas; Artigos científicos atualizados sobre os assuntos; Diretrizes nacionais e 

internacionais sobre Riscos Ocupacionais e Modos de Prevenção e Outros  
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